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porque sou a favor de Brasília 

Herbert Moses 

Tenho duas ra zões fundamentais para ser a favor 
de Brasília: uma, porque sou brasileiro. Outra, 
porque sou carioca. Sempre me tive em conta de 
bom bras ileiro e de bom carioca e é, realmente, 
como uma e outra coisa, enraizadamente uma e 
,outra coisa, que sou a favor da transferência da 
Capital e da criação de uma nova Capital. 
Vejamos porque . . . Razões do brasileiro. . . São 
muitas. Muitas e muito conhecidas, reconheço. 
Não inventei nenhuma delas, tôdas já foram por 
muito levantadas . A transferência da Capital para 
o Brasil Central é um m e io drástico de tonifica'r, 
r,evigorar, fazer viver, mesmo, t ôda aqu~la .região 
riquíssima, pràtícamente abandonada ate ha bem 
pouco tempo . Com as modernas armas de guerra, 
ou melhor de destruição, tôdas de alcance apoca­
líptico , já ' não se poderia falar em conve niênc!a 
estratégica, um dos argumentos do pa ssado. HoJe 
a lua está "ali, " depois dos Sputmks e Vanguards. 
Seríamos t ão vulneráveis lá como na Guanabara . 
Isso é ponto pacífico. Mas continuam de pé tôdas 
as outras razões. Claro que muitos se sentem no 
direito d e mesmo reconhecendo a necessidade da 
criação d e' Bras il ia , mesmo admitindo as vantagens 
que adviriam para tôda a área do Brasil Central e 
do Bras i I Ocidental o deslocamento da sede do Go­
vêrno, achar inoportuna a transferência, nas con~ 
dições em que vem sendo feita, porque o Brasil 
não está em condições de enfrentar as fabu~~s~.s 
despesas decorrentes da · "aventura de Bras ti ia . 
Mas eu começo por perguntar : e quando e_:; taria? 
se formos a esperar por êsse dia ideal , entao tra­
temos de afastar para sempre a idéia. Porque. êsse 
dia não poderia vir antes da nova Capital. So de­
pois , . . Sim, o que é preci so é coragem. Coragem 
para investir, com qualquer sacrifício . E é evi­
dentemente com muito sacrifício, qua se que com 
um grão de loucura, que alguém poderia se arrojar 
a ê sse cometimento espantoso . Mas é preci so que 
seja assim. Porque os resultados virão com o tem~ 
po. Sou dos que acreditam que tu.do o q~e es5a 
sendo aplicado em Brasília revertera , um dia , na o 
muito distante, em largos benefícios e~onômicos 
para todo o país. Brasília só seria poss.'vel .. com 
a abertura de estradas de rodagem e v1a ferreas 
que a torn ari am acessível e ao mesmo tempo re­
presentariam e começam a representar sangue 

novo num raio de centenas, de milhares de qui­
lômetros. As estradas que levam a Bras ília vão 
mais longe: levam ao futuro. Levam ao futuro 
enormes áreas geográficas até há pouco inteira ­
mente esquecidas. É coração novo para o Brasi I. 
E sangue também. É por isso, e pelas muitas ou­
tras razões que todos conhecem, que eu sou a 
favor de Brasília, como brasileiro. 

Mas eu disse que sou a favor de Brasília como 
carioca também. E podem acreditar que é verda­
de . . . Estou certo de que o Rio é uma cidade 
que vale por si , uma cidade maravilhosa "pela 
própria natureza" . .. Para ocupar o singular pôsto 
que ocupa entre as grandes cidades do mundo 
moderno, pela beleza , pela vida, pelos encantos 
que oferece, o Rio não precisa ser Capital da Re ­
pública . E eu estou convencido de que, mesmo 
perdendo os foros de Capital, o Ri.o nada perderá 
como motivo de encantamento e de atração. Pelo 
contrário, só terá a ganhar. Ficará uma cidade 
desafogada . Uma cidade para nela se viver em 
paz com Deus e com os homens . Menos responsa­
bi I idades peza rã o sôbre os seus ombros. Menos 
gente disputará a água de suas torneiras . Menos 
carros oficiais congestionarão as suas avenidas e 
ruas . Será uma cidade de ar mais leve e muito 
mais carioca do que. o é atualmente. Não será a 
ausência de autoridades e representantes federais 
que tornará menos alegre as suas praias, menos 
bela a Guanabara . O Rio pode ceder a Brasília as 
prerrogativas de que gozava com o fato de ser 
Capital da República sem perder o cartaz inter­
nacional que possuía, a capac'dade de atrair e 
agradar os turistas e de fazer .felizes os seus mo­
radores. E abrindo mão daquêle privilégio, estará 
beneficiando o Brasil inteiro. 
" Pro Brasília fiant ex imia", diziam os paulistas 
na sua Revolução Constitucionalista. " Pro Brasília 
fiant ex imia" , podemos repetir agora com proprie­
dade não menor. E uma das grandes coisas que 
estamos fazendo pela nossa futura Capital é dar 
uma oportunidade à nova e fabulosa geração de 
arquitetos e urbanistas do Brasil moderno. ~les 
estão construindo uma cidade única no mundo 
pelas reali zações nesse terreno. 

Sim, eu sou decididamente a fa vor de Brasília ... 



o presidente do Paraguai em Brasília 

No dia 2, Brasília recebeu com fe~tas ex ­
cepc ionais a visita do General Alfredo Stro­
essner, Pres idente da Repúb lica do Para­
guai. Às 17,30 horas, aterrava o avião da 
Fôrca Aérea Paraguaia que conduzia o Pre ­
s id~nte Stroessner, sendo receb ido pelo 
Presidente Jusce li no Kubitschek. 

A recepção obedeceu às praxes usua is ob­
servadas para desembarque do Chefe de 
Estado, segundo as disposições tomadas pe lo 
Ministro Carlos Lôbo, do ltamarati. 

Achavam-se presentes o Governador de 
Goiás, José Ludovico de Almeida, Ministro 
do Exterior José Carlos de Macedo Soa res, 
Pres idente da Novacap, Israe l Pinheiro , 
Embaixador do Paraguai dr. H ipó lito San­
chez Que ll ; Embaixador brasi leiro em As­
sunção Marechal Euclides Z enób io da Costa; 
Drs. Eulogio Estigarribia, Raul Pena e Fábio 
Silva, respectivamente Presidente da Câma ra 
dos Representantes, Ministro da -Educação 
e Mini stro da Indústria e Comércio do Pa ­
raguai; o Chefe da Casa Milita r General 
Nelson de Me lo; o Chefe da Casa Civil dr. 
Vito r Nunes Leal ; Chefe da Casa Militar do 
Paraguai major José Maria Argana; drs. 
Ernesto Silva , íris Meinberg e Bernardo 
Sayão, diretores da Novacap . 
O aeroporto se achava repleto e com a fa ­
chada que dava a pista de tax iamento fes­
tivamente enga lanada por uma profusão de 
bandeiras brasi leiras e paraguia s a lternadas. 
A guarnição da Base Aérea de Brasília, em 
1° uniforme, e a Guarda Policial da Nova­
cap, sob o comando do major Francisco de 
Assis Lopes, achavam-se formadas para as 

continênc ias de est ilo. No momento em 
que o ilustre hóspede pi so u o so lo de Bra ­
sí li a, uma banda da Polícia Militar de Goiás 
executou seguida mente os hinos paragua ios 
e brasileiros que foram ouvidos com res­
peito por todos os presentes. 
Uma vib rante sa lva de palmas cobriu as 
notas finais do hino brasi lei ro e se prolon­
gou até o momento em que o Pres idente 
Jusce lino dava o abraço de boas vindas ao 
titula r do Paraguai. 
Em seguida, depois de se r apresentado às 
altas autoridades presentes , o General St ro­
essner, ao lado do Pres idente Juscelino, se 
dir ig iu para a sa ída, recebendo a conti­
nência da guarda de honra postada ao longo 
do percurso. 

SS . excias. tomaram assento no 1°. auto ­
móvel com o Presidente Israel Pinheiro e 
os assistentes militares. 
O longo cotejo de carros e ônibus dirigiu-se 
e ntão ao Palácio da A lvorada que foi de­
moradamente percorr ido. 

Daí, rumaram todos para o Brasília Palace 
Hotel , onde ficaram hospedados. 
Às 19 hora s, no saguão, o dr. Is rael Pinhei ­
ro , com o aux íli o de gráficos, fotos, ma­
quetes e projeções proferiu uma palestra 
elucidativa dos trabalhos já executados em 
Brasília desde o início até à fase atual. 
Com a palavra, o Presidente Jusce lino, em 
e loqüente oração, historiou a evo lu ção da 
idéia mudancista desde as primeiras palavras 
de Hipólito José da Costa, em 181 O, aos 
tempos atua is da sua concretização, de ­
monstrando a importância da interiorização 

da Capital brasileira não só para o dese~ 
vo lvimento do nosso País como das naçõE 
limítrofes, mormente a República guarar 
plantada na bac ia do Prata que se a limen 
lava com água s nasc idas dentro do Futur 
Distrito Fede ral. 
No dia seguinte, às 8 horas, os ilustrE 
Chefes de Estado acompanhados de todc 
os vis ita ntes, em carros e ôni bus, percorrE 
ram as obras do Plano-Pi lôto de acôrdo cor 
o seguinte itinerário: Praça dos 3 Podere 
onde foi batida a 1 a estaca do Palácio c 
Supremo Tri bunal Federal , tendo fal ado 
Ministro Franci sco A . Barreto de Vascor 
celas, representando a nossa Suprema Cór 
de just iça e o Dr. Eulógio Estigarribia, Pfl 
s idente da Câmara dos Representantes ' 
Assunção; obras do Pa lácio do Congress• 
Esplanada dos Mini stérios; local reserva' 
à construção da Embaixada do Paragu 
se ndo ina.ugurada uma p laca de broni 
comemorat iva; Cruzamento, onde se e 
tuou um "road-show" de 95 máquinas j 
terrap lenagem e 69 caminhões bascu lant 
Ei xo Monumental; Cruzeiro; Casas P0~ 
lares; blocos res idenciai s; capela de N. 
de Fátima; Eixo Residencia l ; Núcleo Ba 
deirante, em cuja avenida centra l, fest rV 
mente e mbandeirada , a população 1°' 
promoveu uma empolgante manifesta9 
aos em in entes visitantes, vendo-se formac 
os a I unos de vár ios colégios que entoar< 
os hinos paraguaio e bras il e iro; NovacaP 
fina lmente, Aeroporto Comercia l, onde~ 
1 1 ,30 horas, decolava um avião da For 
Aérea Paraguaia reconduzido para AssunÇ 
o Presi dente Stroessner e sua com iti va -



1, o 
a Or s President d . • 
Closs.ist · Israel p~s .o Brastl e do Paraguat, com 
lqcia 0 tll à cr •n~etro, presidente da Novacap, 

da Josti~;~sao da primeira estaca do Pa-

Sauda~ão do Presidente 

Com a presença de V. Exa . em Brasília, 
senhor presidente da República do Para ­
guai, experimento a sensação de que apor ­
tamos, todos nós aqui presentes, a um tem­
po futuro. Não é mais êste instante que 
estamos vivendo, mas os dias aue virão -
e em que o país de V. Exa. , o nosso e as 
demais Nacões desta parte do Continente 
já estejam - na plenitude de seu desenvol­
vimento integrados na existência próspera 
em qu~ todos os nossos povos se sintam 
amparados e fruindo os benefícios que, 
hoje; poucas nações desfrutam. 

É V, Exa. o primeiro chefe de Estado da 
América a visitar o sí t io onde se constrói 
a nova Capital do Brasil, mas creio não ser 
necessário a um estadista esclarecido, como 
é o seu caso, explicar a razão por que es­
tamos transferindo o centro de decisões 
dêste país. V. Exa. , de certo, já compreen ­
deu que assistimos a uma grande hora para 
o Brasil, e que a mudança de nossa Cap1tal 
é uma revolução necessária , um ato difícil, 
mas fecundo . Deixamos, nós !Jrasileiros, o 
litoral e demandamos regiões interiores de 
nossa terra até aqui não utilizadas; damos 
um passo decisivo para o uso e posse do 
centro do território brasileiro. Certo, en­
frentamos neste momento, dificuldade, 
luta e r:n~smo incompreensões, mas não há 
que duvidar: derrubamos muros de solidão, 
formados pelas distâncias, e os transforma ­
mos em portas, nas portas do B~a.sil de 
amanhã, que convido V. Exa. a v1s1tar _e, 
mesmo, a contemplar por antec1paçao. 
Sinto -me comovido e feliz ao mesmo tempo, 
por ser o Paraguai - repre.sen:ado pe~o 
seu chefe do govêrno - a pnme1ra N~.ç.ao 
amiga do Continente a fazer uma v1s1ta 
oficial a Brasília, o que equivale d1zer, ao 
Brasil do futuro. 
Ao saudar V. Exa. , aqui nesta cidade que 
se ergue num grande esfôrço, nesta cida~e 
que é somente de uma n~va era para a mi­
nha Pátria sinto - me fel1z em poder rea­
firmar a ~rescente e fraternal estima do 
povo brasileiro pelo povo do Paraguai. Es­
tamos hoje tão próximos um do outro, 
senhor presidente Stroessner, que as refe­
rências formais aos laços que nos unem, 
soam como limitações. já ultrapassamo.s a 
fase em que significava alguma co1sa d1z:r 
que n~s estimamos reciprocamente. Nao 
precisamos convencer-nos disto com nossas 
próprias palavras; s~~os dois países frater­
nais, unidos, solidanos, mteressados ~os 
destinos um do outro, não apenas lrmaos 
para efeito de ora tória, mas irmãos na rea­
lidade. 
Sabemos que desejamos marchar juntos e 
que êste desejo é corroborado por atos e 
gestos práticos de nossos governos. 

Diante de V. Exa., e , aqui em Brasília , de­
sejo aproveitar o ensejo para , ma!s uma vez, 
proclamar a decisão de meu go~_erno de se­
guir até suas últimas consequencla.s, uma 
política de aproximação, de entendimento , 
de união sul - amencana. 
Está presente nesta hora o chanceler bra-
'1 . dr José Carlos de Macedo Soares, s1 e1ro, . 's 

que manda a justiça indicar como um apod~ 
tolo dessa causa - a causa da ~ J uda e 
compreensão mútua, cada vez maiores, bem 

Kubitschek 

como do auxílio e das mais estreitas liga­
ções entre os povos da comunidade latino­
-americana. Certo, desejamos viver bem e 
em perfeita estima com todos os povos do 
mundo, mas sabemos e temos consciência 
de que há ' um entendimento particular a 
ser realizado com os países que participam 
das mesmas dificuldades e estão ligados, 
geográfica e historicamente, de maneira 
especial. 

A Chanceleria brasileira não se tem pou­
pado nesta tarefa benemérita, e seu titular 
encontrou uma nova juventude no seu en ­
tusiasmo, no seu devotamento à união dos 
povos americanos - base e sustentáculo 
de nos·so fortalecimento econômico e da 
melhoria de nível de vida dos nossos povos. 
Já temos consciência de que, unidos e e.m 
perfeito entendimento cessarão muitas difi ­
culdades e teremos estabelecidos a grande 
base para o nosso efetivo desenvolvimento, 
para a nossa efetiva industrialização, esta 
sempre na dependência ~o vigor dos mer­
cados disponíveis. Passou a era das dispu­
tas de lideranca - tive eu ocasião de 
afirmar, saudando há pouco o ilustre presi ­
dente da República Argentina. O que ca­
racteriza a nova política que estamos co­
meçando a levar a efeito, é o sentimento 
de igualdade, a ausência de qualquer vai­
dade nacional, a perfeita integração num 
estado de espírito democrático. Nenhum 
interêsse de qualquer país latino-americano 
nos é indiferente . Desejamos que nossos 
atos sejam regidos por uma unidade per­
feita de espírito. Trabalhando nesse espí­
rito, ajudando-nos, valendo-nos, fortifican­
-do-nos, cremos que assim servimos me­
lhor ao ideal pan -americano - que não 
deve ser apenas constituído de boas inten­
cões, mas que visa, necessàriamente, atin ­
gir realizações que proporcionem o desen­
volvimento de todo o Continente. 

A política exterior de meu govêrno, no que 
se refere às relações com os países sul ­
americanos, não se contenta com palavras. 
quer alcançar um ritmo de trabalho comum, 
de produção comum, de enriquecimento 
comum. Seremos úteis à causa da demo­
cracia, à causa do Ocidente, na medida em 
que formos fortes, livres e tivermos asse­
gurado o saneamento econômico de nossos 
países. Não seremos efic ientes como alia ­
dos, se não tivermos saneado as zonas de 
pauperismo que nos afligem e nos preo­
cupam. Nossa política consiste em apare­
lhar- nos , para uma ação comum, em defesa 
dos grandes ideais de liberdade. A luta pela 
causa do Ocidente, no que se refere ao 
nosso esfôrço, deve começar por nós mes­
mos, em favor de nossa solidez e do nosso 
engrandecimento. 

Estou certo de que todos os povos latino­
americanos pensam da mesma maneira . 
Creio, Senhor Presidente, que não poderia 
honrar melhor Vossa Excelência do que, ao 
saudá - lo, fazer essas considerações em tôr­
no da nova política, que estamos seguindo 
solidários e firmemente. 

Deus conserve Vossa Excelência e eleve e 
torne cada vez mais forte e bravo, o nobre, 
o admirável povo paraguaio" . 
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discurso do presidente 

"Exmo. sr. pres idente dos Estados Un idos 
do Bras il, dr . Jusce lino Kub itschek : 
É com a mais profunda, satisfação que volto 
a pisar, hoje esta terra brasileira, atendendo 
ao convite com que me honrastes, para 
ass istir ao venturoso e ridente despertar de 
uma cidade, chamada a cumprir no futuro 
uma função transcendental, intimamente 
ligada ao destino de vosso povo e ao des­
tino de nossa América. 
Brasília é a realização de um grande son ho 
histórico, que, figurando j á na Carta Cons­
titucional do Brasi l independente, se pro­
jetou no tempo como um dever patriótico, 
dever do qua I vos enca rregastes, ex mo. 
senhor pres idente, para concretizar e asso­
ciar, nas magníficas realizações do presente, 
o pr-ofundo pensamento do passado e a 
visão auroreal do porvir . 
Por isso, o que aqui edificais constitui .um 
monumento erguido às esperanças de um 
povo que mantém alto o princíp io de so li­
dariedade americana. 
Na alma do Bras il , revigorada pela visão 
dos mares que lhe abrem todos os caminhos 
do mundo, e com a noção de uma extensão 
territorial que é cenário de grandeza mag­
nífica, é o fator imponderáve l que deu bri­
lho e nomeada a êste país entre seus irmãos 
da América. 
Se seus navios protegeram tôdas as suas 
terras banhadas pelo oceano, amparando e 
oferecendo segurança às populações, que 
seriam as colunas sustentadoras de sua pe­
renidade, também o pode roso braço co lonial 
originário penetrou nas entranhas do dese r­
to e, vencendo se lvas, rios e montanhas, 
converteu estas exuberantes terras em em­
pórios de riqueza e felicidade. 
Hoj e, vosso govêrno e vosso povo, fiéis a 

Stroessner 

tão g loriosa trad içã o, complementam a ex­
tensão sem li mites do esp írito fraterno do 
Brasi l. Por isso nos sent imos fe lizes ao pisar 
vossa terra . Por isso nos sent imos também 
felizes ao observar de a lém de vossas fron ­
teiras, a segurança ·de que, como vis inhos 
e como irmãos, nos tratamos como cava­
lhei ros e nos compreendemos de coração a 
coração. 
Se o Paraguai se sente li gado ao Brasil, 
desde suas or igens remotas, que têm iníc io 
nos primitivos guaranis e tupis, é na in­
t erp re tação da doutrina da fratern idade 
continental que se afirmam essas origens e 
onde os vínculos que os unem aparecem 
traduzidos 'em uma nova linguagem, em 
uma nova ação, que se rver:n para forta lecer, 
por meio da so lidari edade e ntre as nações, 
os princ1p1os que são comuns à grande 
família dos povos de nossa América. 
Vosso nome, exmo. senhor presidente, fi­
gurará como o símbolo imperecíve l da união 
do Paraguai e o Bras i I. Por isso, sendo 
vosso convidado nesta oportunidade, e fren ­
te ao luminoso nasc imento de Brasília, 
peço-vos que interp retei s também nossa pre ­
sença como a mai s s incera homenagem , 
como a renovada expressão de afeto e da 
solidar iedade do povo paraguaio para com 
o nobre povo do Brasil , tão dignamente re ­
presentado nos altos valôres de vosso es­
pírito. 
Ao agradecer vosso convite, que recebi 
como uma consideração especia l de vosso 
governo para com meu govêrno, e como 
uma manifestação a mais de afeição que 
une nossos povos, formu lo os mais ardentes 
votos por vossa ventura pessoa l, pelo mais 
brilhante futu ro de Brasília, pela felicidade 
de vosso povo e pela grandeza do Brasil" . 
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M ' - d I' h d . o 105il 2 . aqurnas pesa as a m a a s no el>( do 
cial, por ocasião da vis ita do presidente 
raguai. 
3 . Placa comemorativa da e ntrega 
destinado à Embaixada do Paraguai, 
d ente Juscelino Kubitschek. 



a marcha da construcão de Brasília 

Palácio da Alvorada 

No si lên · d · belo CIO e paisagem êrma , em meio ao 

0 Pai:atural, o belo artíst ico se impõe. É 
espl ~ 10 da Alvorada, ostentando tod~ seu 
um en or e esté tica arquitetônica . Mais 

0 
Ba v.e

1
z o gênio brasilei ro, de braco com 

ras1 f i -re • na sua ora e na sua fauna, apa-
ce Para su I ' · · · Plant a g ona VIS ivel . Oscar Niemeyer 

rica ~ 0 marco de sua imortalidade histó" 
0 p 

1 
~ndo a Brasília a primeira jóia . Ali, 

Rep \~~10 da residência do Presidente · da 
ficia~ ~a, !adeado de belíssimo lago art i-
u~ s1mbo lo da paz nacional e de 
"'a cap 1 ' e a e. a , onde Deus receberá os gemidos 

sua 
5 

aspirações pátrias, descobre-se , para 
lnaugur - d' 30 . xírno. açao, no 1a · de 1 unho pró-

Brasília p alace Hotel 

I arnbém esta 
Pronta, monumental obra se encontra 

aguardando o dia de sua inaugura-

. 

ção, 30 de junho prox1mo. Apresenta uma 
be leza "su igener is", dormindo na so lidão e 
acorda ndo ao canto do passaredo, a rompe r 
das a uroras do pro.gresso. 

Congresso Nacional 

Os trabal hos do Congresso Nacional avan­
,çam. As fundações estão pràt icamente u l­
timadas. Iniciam-se os fundamen tos. 

Ministérios 

O ·serviço de terraplenagem da esplanada 
dos Ministérios já foi concluído. Procedem­
-se os trabalhos das fundações . 

Rodovias 

As rodovias 'internas e externas tomam o 
seu maior desenvolvimento. A pavimenta ­
ção da BR - 14 , no trecho Brasília-Anápolis, 
u ltima os p repa rativos , pàra a inauguração 
em 30 de junho próximo. 

4. Trecho da fachada principal do Palácio da 
Alvorada: vendo-se, ao fundo, a capela totalmen .. 
te revesttda. (Foto de H. Francec;clti) . 
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~~ ~isto interna do Palácio da Alvorada. (Foto 
6. s; ~r.aneeschi) . 
7 v ·asdoa Pálace Hotel fachada principal. 
em p ~!sta. aérea , vendo-se' o Palácio da Alvorada, 
8. ~•moaro Plano, e o Brasília Palace Hotel. 
Frahceaphe!o do Palácio da Alvorada. (Foto de H. 
9 se o). 

F; Capela Nossa Senhora de Fátima. (Foto de H. anceschi). 
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10 . 
11 . 
12 . 
13 . 
14 . 
15. 
do 

ui•''' Fachada de um bloco de ca sos poP 
Pavimentação do ei xo residencial. . 
Eixo monumental, em pavim entasaO· 
Obras do Congresso Nacional. 
Vi são de conjunto dos blocos do I.O· 
Armadura da laje de um bloco 

l.p . o . s. e 
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16. u"' d 
~~·Q , s. e 05 blocos. do coniunto residencial do 

1a: :,llortarnentos do 1. a . P. i. 
19. Suoco do coniunto do l . a . p . c . na quarta la{e. 
20. u:••·quadra do I. a . p. b. 
Cltabc:u11 dos Prédios do 1. a. p. b. em fase de ento, 
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Trevos de entrada de quadra 

Em Brasília, o trânsito entre as zonas de 
moradia e trabalho, será feito pelas pistas 
de tráfego local. A ligação direta e sem 
cruzamento de um con junto de quatro 
super-quadras, com ambas as mãos destas 
pistas, far-se-á por intermédio de trevos 
e através de faixas de acesso colocadas nos 
espaços intermediários das super-quadras 
(80 m). 

Êstes espaços intermediários perpendicufares 
ao Eixo Rodoviário, serão destinados alter­
nadamente : 1) ao acesso às quadras; 2) 
a zonas isentas de trânsito de veícu los, 
onde sé disporão os clubes, igrejas, etc. 
A colocação dos trevos ao lon go das duas 
pistas de tráfego loca l· se rá a mesma, ou 
seja : os trevos da pista Leste estarão d.is­
postos em face aos trevos da pista Oeste. 
Esta disposição permitirá, quando necessá­
rio, a li gação· entre os setores Leste e Oeste 
do Eixo Rodoviário, por meio de uma pista 
que cruzará em nível infer ior a pista de 
trânsito rápido. 

O tráfego de caminhões com destino às 
quadras e grupos de comércio se rá feito 
pelas pistas de trânsito mi sto que contor­
nam, em todo o perímetro urbano, as 
super-quadras pelo lado oposto ao Eixo 
Rodoviário. 

"Croquis" referentes aos trevos de entrada de qua­
dras, do plano · pilôto de Lúcio Costa, vendo-se: 
disposis:õo do acesso nas super-quadras; esquemati­
zação da circulasão de um trêvo; localizas:ão dês­
ses trevos (de duas :em duas quadras) e, final­
mente, uma perspectiva de uma entrada de qua'dra. 

21. Maquete do bloco residencial do I . a. p . i , pro­
jeto de Hélio Uchôa. Fachada principal. 

22. Fachada posterior da mesma maquete. 
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o abastecimento d'água 

O engenheiro Saturnino de Brito, encarre­
gado dos estudos do abastecimento de água 
e do serviço de esgôto de Brasília, prestou­
nos as seguintes informações : Duzentos 
milhões de litros de água diários abastecerão 
Brasília, cabendo a cada habitante a quota 
de 400 litros. Essa quantidade é tão grande 
- segundo os técnicos - que a fonte de 
abastecimento deve se r acumulada em re­
servatórios de superfície, alimentados pelos 
cursos d'água naturais. A região em que se 
e ncontra a futura Capital apresenta manan­
ciais que possuem considerável vasão de 
água em estiagem, graças à permeabilidade 
do so lo, que lhes assegura farta alimenta­
ção por águas subterrâneas. 

Fontes de abastecimento 

O plano de abastecimento de água de Bra­
sí li a foi elaborado tendo por base o consumo 
das cidades norte-amer icanas e eu ropéias, 
seme lhantes a futura Capital. Mais de 40 
cidades foram estudadas e, somando-se à 
Nova Capital os fatôres c lima e hábito, che­
gou_,se à conclusão de que 400 litros "pe r 
capita" diários bastariam para alimentar a 
cidade. Daqueles mananciais, foram esco lhi-
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dos, par·a assegura r o vo lume diário de água 
requerido para a população de 500 mil ha­
bitantes, os ribeirões Torto (a captar no 
presente) e Bananal, reservado para uma 
eta pa futura. Um dos afluentes dêste ú ltimo, 
o riacho Acampamento será aduzido em 
breve e vão captar-se igualmente, algumas 
fontes pelas quais as águas subterrâneas 
emergem das encostas dos vales. 

Reservas 

Se a popu lação de Brasília exceder de 500 
mil habitantes, serão captados os ribeirões 
Vicente Pires, Córrego Fundo e Gama, sendo 
que para futuro ainda mais remoto há o rio 
São Bartolomeu, que se aduziria por meio 
de linhas adutoras de extensão menor do 
que algumas do Rio de Janeiro e de São 
Pau lo, com e levação mecâ ni ca. 

Sistema 

O projeto em execução consta de uma bar­
ragem de s imples derivação no ribeirão 
Torto, de uma usina e levatória com grupos 
motor bomba de 700 li tros por segundo, 
cada, de uma linha adutora de um metro 

de diâmetro, de uma estação de tra 
e filtros de dois reservatórios de 
metros cúbicos (capacidade de cada 
um outro reservatório de 4 mil metros . 
cos para a zona das estações fe 1 

rodoviárias, de linhas sub -adutoras e 
uma rêde distribuidora. 

Bombeamento 

rios estão em 
Capita l e tal 
águas tenham 
dade . 

O rendimento das diversas bacias 
cas corresponde ao influxo dos 
rios. A vasão total méd ia dos 
é de 3), 32 e 32De 1 . 02 milhões 
tros cúbicos por dia. A acumulação I 
necessár·ia é de cêrca de 0,5 milhões d~ 
tros ·cúbicos por dia. A perda devida a 
poração está calculada em 9,6 metros 
cos e a per.da por in fi I tração ,será d.e 
lhões de metros cúbicos para os tres 
vatórios. A acumulação bruta 
de 16 milhões de metros cúbicos e o 



ca lculado dos t rês rese rvatórios é de 21 m i­
lhões de metros cúbicos . 

Vasão mínima 

A vasão mínima, segundo os reg istros ex is­
tentes sôbre o rio Paranoá, será de cêrca de 
20 % da v a são média diár ia . A.dmitindo-se 
a re lação entre a vasão mín ima e a vasão 
média d iárias para aquê le rio, se aplicada a 
todos ·OS rios da área pa ra uma c idade 
cu j o co n sumo é de 1 . 250.000 
metros cúbicos diários, proporc ionar ia um 
abastecimente seguro sem o uso de reser­
vatórios. Sendo maior a f lutuação da des­
carga em pequenos rios em re lação 
aos rios maiores, um valor prudente 
para o critério é de cêrca de 2 mi lhões de 
metros cúbicos d iár ios, especialmente se o 
abastecimento é predominantemente origi­
nár io dos pequenos rios. 

Água subterrâneas 

Com o aprove itamento econômico da água 
subterrânea ca lcu la-se poder suprir as se ­
guintes popu lações máximas : sítio Verde 
- 30 mi l ; sítio Castanho, - esco lhrdo para 
Di strito Federa l - 20 mil; sítio Azul; -
15 mi l ; sítio Amarelo - 15 mi l ; e s ítio 
Vermelho - 1 O mil. O aumento do suprr­
mento de água será feito à med ida que a 
cidade for crescendo. Estas são duas das 
recomendacões técn icas, fe it as comparando 
os fatores · previstos de demanda de água 
com os sistemas de rese rvató rios de que se 
poderá di spôr em cada sít io. 

Categorias 

Para ca lcu lar a quantidade de água necessá­
ria ao suprimento de Brasí lia, foi prec rso 
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estudar a subd ivisão dêsse suprimento em 
vár ias categorias: A renda total coletada foi 
div id ida nas seguintes classificações: resi­
denc ia l; comercia l ; industrial; pública (pro­
teção contra fogo) e diversos para perfazer 
o total de "água vendida". Uma sétima ca­
tego ria - "água não computada " - foi 
a dife rença entre o tota l fornecido e o tota l 
vend ido. Os técnicos ac rescentaram também 
a percentagem estimada de consumo domés­
t ico, púb li,co (ruas, esco las, fontes etc . ) 
comercia l ( lojas, hotéis , escritór ios etc . ) in ­
dustria l e não computada (pe rdas, vaza­
mentos etc . ). As categorias fora m combi­
nadas em domést ico, comercial e não com ­
putada. 

Doméstico e comercial 

Uma est imativa razoável do conjunto do­
mésti co seria de 130 a 200 litros "per ca­
pita" diários, com um va lor ma is provável 
de 150 li tros. Isso admit indo - se que prà­
ticamente todos os habitantes serão servidos 
d iretamente pe lo departamento de águas, 
que a maioria será constituída de fu ncioná­
rios púb licos e suas famí lias .mais uma po­
pu lação auxiliar necessár ia para mantê- las. 
A estimativa para o consumo comercia l se­
ria entre 80 e 150 litros, levando-se em 
conta uma proporção razoável de casas de 
negóc ios, escritórios, hotéis, etc., mais um 
desenvolvimento industrial , q u e requ er 
grandes quantidades do I íquido. A água não 
computada variar ia entre 1 00 e 200 litros, 
considerando-se que ul'l')a grande quan ti dade 
do líquido seria util izada em préd ios pú­
b li cos, esco las, fontes , parques etc. e, ad­
mit indo-se , ainda, uma quant idade regu lar 
para perdas e desperdíc ios, incluindo os 
vazamentos. 

17 
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Financiamento 

A Caixa Econômica Federal está recebendo 
propostas de financiamento mediante ga ­
rantia hipotecária, para compra de conjun ­
tos residenciais em Brasília, inclusive a 
incorporação de edifícios por emprêsas 
construtoras. 
Terão prioridade as propostas de funcioná­
rios públicos federais, lotados nas reparti­
ções sediadas na cidade do Rio de jane iro; 
militares; serv idores das autarquias fede­
rais, e finalmente, emprêsas construtoras. 
As propostas, admitidas sem compromisso, 
serão inscr itas, instruídas com a documen­
tação de praxe e processadas pelos ó rgãos 
competentes, de acôrdo com as normas vi­
gentes na Carteira de Hipotecas. 
As plantas dos imóveis obedecerão ao plano 
urbanístico de Brasília, sendo as constru­
ções, desde o início até a conc lusão, f isca ­
li z adas pelos engenheiros da Caixa Econô ­
mica lotados na nova Capital. 
A verba para os financiamentos se rá fixada, 
periodicamente, numa base mínima de 20 
milhões de cruzeiros por mês. 

Aspectos da mudança 

Os principais aspectos da const rução de 
Brasília foram abordados pe lo Deputado 
Anís io Rocha, em conferênc ia pronunciada, 
ontem, na Faculdade de Filosofia da Uni ­
vers idade de Goiás, com a presença de fi­
guras representativas do Estado, entre as 
quais D. Fernando Gomes, arcebispo Metro­
politano de Goiânia, que presidiu a so le­
nidade. 
Di sse o conferencista ser indiscutível a ne­
cessidade do Bras il , país de grande exten­
são territorial, ter a sua cap ita l loca li zada 
em um ponto, onde o Presidente da Repú­
blica, longe das natura is agitações dos gran­
des centros, melhor possa adm ini strar o 
país, motivo porque considerou ba sta nte 
acertada a esco lha do Planalto goiano para 
a construção da nova capital do Brasil , o 
que, para Goiás, surge também como uma 
verdadeira promessa de melhores dias. 
"A concentração das populações migrató­
rias dentro da área do atual Distrito Fede­
ral - disse o conferencista - tem cau ­
sado certas perturbações políticas, sentindo ­
-se que a massa faz prevalecer determina­
das exigênc ias contra as quais os poderes 
constituídos se vêm sem fôrças, face ao 
tolhimento de ação por parte de correntes 
políticas que apeiam êsses movimentos 
desordenados". 

Quanto ao aspecto socia l do problema, o 
conferencista manifestou favorável ao prin ­
cípio de que o homem é produto do meio, 
necessitando, portanto do auxíl io material 
de seu semelhante. 
É quase sempre para o seu confôrto espiri­
tual no meio em que vive, o procurar no 
ambiente católico onde não lh e é difícil 
encontrar suavidade e doçura para a obe­
diência aos princípios de amor ao próximo. 
Acrescentou o conferenc ista que o desen­
volvimento demográfico de seu Estado -
Goiás - em função do tempo e da ex­
tensão territoria l, apresenta um coeficiente 
muito baixo, fato que tem suas causas na 
dificuldade de vencer distâncias, que nun­
ca foram encurtadas pela construção de 
boas estradas de rodagem, nem facilitadas 
pela modernização da unrca estrada de 
ferro que serve ao Estado. 

Sa li entou o deputado Anísio Rocha qoe 
"surgirá, s imultâneamente, em tôdas as re· 
giões de Goiás uma febre de entusiasn1° 
que será compensado pelos resultados Q~: 
a terra oferece ao homem que se dedica 1' 

ativ idades agro-pecuá rias. Isso porque nãO 
se pode desprezar a idéia de que as papo· 
!ações crescem à medida que surgem novai 
e melhores condicões de vida o que fatal· 
mente, não per~it irá o ap;rec imento dl 
de I inqüência" . 
Finalizando suas consideracões sôbre. a mo· 
dança da capita l do país- para Brasília, 0 

deputado Anisio Rocha disse que a escôl~l 
do território goiano rep resenta, inegàve· 
mente, um grande fator de progresso par! 
consideráve l parte do terr itório naciona· 

Rodobrás 

Foi c riada, por decreto presidencial, na e;· 
trutura administrat iva da Superintendêncra 
do Plano de Valorizacão Econômico da 
Amazônia, e a e la subordinada d ir~tarnente, 
a Comissão Executiva da Rodovia Belén1' 
- Brasí li a (Rodobrás), com o fim de or~ · 
e ntar, dirig ir e finalizar os trabalhos da Ir· 
gação rodoviária da nova capita l com 1 

c idade de Belém do Pará. 

Brasil, Capital Brasília 

Foi feito o lançamento do livro de OsvaldO 
Orico sôb re Brasília . Uma festa na casa d~ 
escritor congregou muita gente e, enl e 
escritores, homens do govêrno, políticOS. 
f iguras da soc iedade, surgiram os prirn~ 1.1~) 
exemp lares de " Brasil, Capital Brasrlr3

0 O Presrdente Jusce lino Kubitschek e 
Sara compareceram à fe sta. Num peque

1 discurso, ao lhe fazer oferta do exerTlP 
número um, disse Osva ldo Orico da irT1P0~· 
t ância de Brasília e do que tentou refl~l 
em seu livr_o. Recebendo seu ex7mp lar, :~ 
lou o Presrdente Jusce lino Kubrtschel< .

1 esforços colocados na construcão da caP1 
• 

e do que isso significará para -o Brasil de~ 
tro em . breve. No final, aludiu ~. Va~;l 
Orrco, frlha do escrrtor, cu jo repertorro b 
s ileiro na Europa é uma presença que n 
faz sempre lembrados. 
Passo, agora, ao livro, "Brasi l, Capital Bl~ 
sí li a" foi escrito em esti lo curto nervo: 
quase jornalístico, com .muito de' polêrT'1

3 
e alguma coisa de au la. Nos primeiros.' 
pítulos, Osvaldo Orico e nfileíra os rn°1\1 
da mudança; fala do despovoamento rn 
rio r; faz um pouco de história, desde 1 
sonho dos Inconfidentes até a ConstiturÇI 
de 1 946 (passando por H i pó I i to da co;~ 
pela mensagem de José Bonifácio ern 1

3
A 

e pelas constituições de 1891 e 19 de 
Em seguida, preocupa-se o autor em 
creve r as condicões de clima do local esu ' 
Ih ido; reporta -s~ ao re latório de Luís crE 
que a José Olímpio reeditou há pouC~· ril 
tão, entra na história de Brasília p10los 
mente dita, com o plano-pilôto Lúcro 
e o andamento das obras. Os capítulosvé 
liv ro são entrecortados de citações quede 
de uma variada camada de fontes, J(i 
jornais e revistas até Vitor Hugo e id 
baud. A leitura é, por isso e pela raPgr 
com que sa lta de um ângu lo e outro, a~ 
dáve l. Destina-se principalmente ao e e 
rior, e, para isso, a versão ing l ê~~Bra 
francesa acompanham o á lbum . rT' 
Capital Brasília", tem fotos que a cO e 
nhando o texto, narram o desenvo lvrrTl 
da construçãb da nova capital. 
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. Uma das 

casas construídas pela Novacap. 

No dia da apresentação do trabalho, o Pre­
s idente Juscelino Kubitschek autografou 
muitos exemplares, todos destinados às 
pessoas presentes . 

Museu Educativo em Brasília 

Brasília será a primeira cidade do Bras il a 
ver um museu itinerante, organizado pel a 
Divisão de Educacão Extra- Escolar do Mi­
nistério de EducaÇão, que exibirá telas fa­
mosas dos mais consagrados mestres da 
pintura. 
O referido museu é um dos 7 organizados 
por aquêle órgão ministerial, com o obje­
tivo de estimular, nos jovens, o gôsto pelas 
artes plást icas, contando com reproduções 
recomendadas pela Unesco, conforme in­
formou a reportagem o Prof. Julianelli, di­
retor da Divisão de Educação Extra-Escolar . 
A mostra de arte, de finalidade educat iva , 
percorrerá inúmeras cidades brasileiras, exi­
bindo trabalhos de Da Vinci , Miguel Ân­
gelo, Rubens, Rembrandt, Renoir, Gaughin, 
Van Gogh, Manet, Tintoretto e outros, 
completada de folhetos e cartazes explica­
tivos, bem como de um disco com uma 
palestra sôbre a importància dos museus. 
Serão exibidos, ainda, de autores vivos, as 
telas "Cristo de São João da Cruz", de Sal­
vador Dali , e "Natu reza Morta em Verde" , 
de Pablo Picasse. 

Lúcio Costa 

O arquiteto Lúcio Costa, autor do plano ­
-pilôto de Brasília, reuniu-se recentemente 
em Washington com vários arquitetos nor­
te-americanos, debatendo os problemas da 
construção da futura Capital do Brasil, para 
a qual os estudantes da Universidade de 
Cornell (Nova York l contribuíram, confec­
cionando uma maqueta da cidade em edi­
ficação. 

De Washington, o arquit eto Lúcio Costa 
via jará pa ra Pari s, onde examinará as obras 
já em vias de conclusão, da Casa do Brasil : 
cuj o projeto é de sua autoria , bem como 
o edifíc io da Unesco, na qua lidade de mem­
bro do júri que se lecionou o projeto ven­
cedor. 
A reunião de Washington , com o compare­
cimento do arquiteto Lúcio Costa, estive­
ram presentes o professor Dona ld Belcher, 
da Universidade de Cornell , e a quem foi 
confiada, pelo Govêrno do Brasi l, o levan­
tamento aéreo dos locais; arquiteto Flávio 
Silveira ; arquiteto Hollister Kent; e pro~ 
fessor Mackesey, reitor da Universidade de 
Cornell , que presidiu a reunião. 

Estatística 

Até o dia 20 de março próx imo passado, a 
Cidade Bandeirante" , de Brasília contava 
7 . 233 habitantes; 23 hotéis; 21' pensões; 
579 casas comerciais ; 5 escolas, com 873 
alunos primários e 198 secundários; 141 
veículos. Por via aérea ali chegaram 3. 706 
passageiros, 2. 074 saídas . Por via terres­
tre, 3 . 850, num total de 7. 556. 

Fala Osvaldo Penido 

"O povo brasileiro, dado suas condicões de 
vida, estava demonstrando uma certa des­
crença na sua ·capacidade criadora e reali­
zadora . A meu ver, Brasília imprimiu um 
sentido de fé e confiança no futuro da 
Pátria e na capacidade criadora e real iza­
dora do seu povo. É, na minha opinião, a 
maior de tôdas as obras que realizará 0 
Presidente, cumprindo preceito constitucio­
nal inscrito em tôdas as Constituicões e 
que só aguardava para sua concretização 
um homem com as características, de esta ­
dista do atual Presidente" . (Rio Magazine, 
janeiro de 1958 I. 
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Brasília 

no exterior 

A Divisão de Divulgação da Novacap con­
tinua receber os t rabal hos de divulgação e 
publicidade em jornais e revistas, feitas no 
exterior. 
A "Tribune de Lausanne", de Lausan ne, 
em artigo assi nado por l L. R. , com o título 
"Brasília, future capital du Brésil" , comen­
ta as razões e a história de Brasília. A certa 
a ltu ra, o articulista diz: D'abord, il s'agisait 
de doter leur pays d)une métropole qui en 
constituât vér itab lement le centre géogra­
phique et politique. Ensuite, il y avait le 
souci de favoriser l'expansion économique 
du Brésil à l' intérieur du continent éga le ­
ment, et non pas seu lement le long des 
côtes atlant iques. De plus, en construisant 
cette capita 'le sur le territoire de I' Etat de 
Goiás, on savait qu'e lle bénéficierait d'Lin 
climat plus idéal encare, au coeur d'une 
région de culture et d'élevage, p2rticuliere­
ment riche . Enfin, les Brési li ens entendaient 
offrir à l·eurs architectes, qui sont de véri­
tables maitres, l'occas ion d'une oeuvre mo­
derne et gigantesque, appe lée à deven ir 
rapidement um modele du genre". 
"La Liberté", de Berna estampa uma lon ga 
reportagem, sob o título: "La future capita l 
du Brésii _Brasília", em que estuda a his­
tória, os planos de transporte, a situação, 
o plano-pilôto, a população, o comércio e 
os bancos, as comunicações, o urbanismo 
e as obras em construcão de Brasí lia . 
"Jou rnal Ou jura", de Berna publica: "Bra­
s ília, la nouvelle capita l e du Brési I" . 
"E I Mundo", de Buenos Aires, no editorial 
intulado "Brasil está dando lecciones de au­
·dac.i.a urbanis.tica", escreve: "Brlls ili a, la 
urbe funcional , está levantandose en e l co­
razón geográf'ico ·del _pai6 hermano para 
convertirse en sede de I gobierno". 
O "The Observe r", de Londres, traz artigo 
assinado por J. Halcro Ferguson, intitul ado : 
"Brasília, a Dream of a Capital " . 
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o nova copitai-Brasílio 

O Boletim da Associação Atlética Anajá, 
número 2 1, do corrente mês, publica um 
inte ressante artigo intitulado : "A Nova 
Capital - Brasília", de autoria do jovem 
José Antônio Fabiano Mendes, de dez anos 
de idade. Por ter saído de uma pena tão 
jovem, jul gamos ocasionalmente oportuno 
transcrevê_.lo na íntegra. É o seguinte : 

"Em 1960 teremos uma das mais impor ­
tantes e curiosas capita is de todo o uni­
verso: Brasília. 
Já era sonho de Tiradentes, José Bonifácio 
e de muitos outros brasileiros. O Brasil 
com isto muito se beneficiará. 

De todo o mundo vem gente conhecer a 
futura Brasí li a , cap ita l que será das mais 
belas. 
A grande obra que está sendo realizada por 
nosso presidente, dr . jusce lin:) Kubitschek, 
enche a todos de justo orgu lho. 

O nome foi dado por José Bonifácio , o nosso 
"Patriarca da Independência". 
Já D. Bosco, em sonho, vira uma bela ci­
dade, e esta é Brasília , que está localizada 
no Planalto Central, numa altitude de 1 .200 
metros. As melhores águas, as ~elhores · 
madeiras, a melhor terra, são coisas que 
Brasíl ia tem. 
Desde já, dou êste título a Bras ília : "A 
Cidade Perfeita". 

A nova capital brasileira terá comun icação 
com todo o país. 
Eu tenho um primo que foi para lá e disse 
que nunca mais quer vo ltar para o Rio de 
Janeiro. 
O clima de lá é uma coisa estupenda. 
Deus queira que a nossa futura · Bras ília 
prospere muito. 

Salve Brasília , nossa futura cap ita l. 

José Antônio Fabiano Mendes ( 1 O anos )". 

no literatura 

cântico 

J. Freire Ribeiro 

Brasíl·ia - auriverde 
buscando o Futuro 
Brasília formosa 
agitando o cocar 
de verde esperança 
ao Porvir acenando ! .. 

Os homens, - gigantes, 
heróicos, pisando 
em marcha febril 
o so lo bendito 
da nova Cidade 
Brasília - Brasil 

A Cruz, altaneira 
benzendo a cidade 
à lu z das auroras, 
das tardes festiva s, 
da no i te de prata 
na lua genti l, 
- cenário imponente 
o Bras il caminhando 
o futuro buscando, 
Brasí li a - Brasil ! 

As novas " bandeiras" 
rumando à cidade ! 
Automóveis, tratores, 
operários suando 
na paz trabalhando ! 

Novos lare& dizendo 
da nossa famí li a 
no lar bras il eiro 
da linda Brasília 

Meninos nascendo, 
os malhos vibrando, 
avi ões revoando, 
s irenes no ar 
mensage ns levando, 
o povo cantando 
Brasília - Brasil ! .. 

Sementes de ruas 
no solo m edrando 
as casas nascendo 
aos beijos do sol 
nas manhãs oiro-anil 

As nuvens, - bande iras 
de paz nos altares ! 
os homens fe li zes 
e o gênio da Raça 
na bôca dos ventos 
a todos diz.endo : 
Brasília - Brasil ! 

26 . Casas popu lares . 



diário de Brasília 

Colllitiva da Panamericana 

No dia 3 .. 
um "C ' em v1s1ta a Brasí lia chegou em 

onstell t. " d ' urna a IOn a Paa, às 1 1 "horas 
caravana t , t" . . ' maior . Uns 1ca const ltlllda , na sua 

dessa tal te, de diretores e funcionários 
onlpanh1a aeroviária 

Entre os . · 
quitetos rassagelros destacavam - se os a r­
Jones r;denco Ugarte e Robert T rent 
Arqu{t ~quele presidente da Sociedade da 
da clase 05 d~ Argentina, entidade máxima 

, golfe se, e este especialista em campos de 
o lo~alque veio a convite da Paa estudar 

onde s · tende con e sa Importante emprêsa pre-
Perfeit strulr um grande hotel com uma 
do cit ad e moderna quadra para a prática 

a 0 esporte 
Além d. · 
-se a esses destacados visitantes notava -
H Presenc d . ' U!nph . a os srs. Erwm Balluder e 
Cesar ;ey Tlilomey vice - presidentes da Paa , 
Dário C lreds de Melo presidente da Pab e 

ar oso. 
Em ô "b 
Pais nl us especial percorreram os princi-

Pontos b _ 
sa ndo ao . e ? r as em construçao, regres-

Rio as 1 7 horas. 

Delegados do 
Tesouro Americano 

No dia 9 
Polak ' acompanhados pelo senhor Anton 
1:( ho~ senhora, chegaram pela "Vasp", às 
Srnith :s, ~s senhores Herbert May, Gerald 
l"esouro A ouglas Egan, representantes do 
Nação mencano junto à Embaixada dessa 
da No~ que, com suas esposas e a convite 
R acap vinham visitar Brasília . 
ecebidos 

Israel p· no aeroporto pelo Pres idente 
Alberto 

1 ~eiro, Sherwood Faubel e Carlos 
engenh . Uadros, foram conduzidos pelo 
Cornpa~ho Faubel para o acampamento da 
Pedara 1a Planalto Limitada onde se hos-m. 
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Em companhia de engenhe iros da Novacap 
e da Planalto "percorreram as obras de cons­
trução tendo regressado no dia segu inte . 

Jornalista Serge Groussard 

No dia 1 O, v indo de Paris para proceder a 
uma reportagem sôbre Brasília, desceu às 
1 O horas de um av ião da Novacap, no areo­
porto do Gama, o jornalista Serge Grous ­
sard, do importante diário da capital fran ­
cesa "Fi garo Littera ire " . 

Secretários de Segurança 

No dia 1 1, uma caravana de 16 pessoas 
membros da Conferência Naciona I de Pol í­
cia que acabava de se reunir no Rio, inte ­
grada por Secretários de Segurança PL1blica 
e Delegados de Polícia de vários Estados 
do Brasil, chegou às 1 O horas para conhe ­
cer os trabalhos de edificação da Nova 
Capital Federal. 

Recebidos no aeroporto pelo dr. Carlos Al ­
berto Quadros, percorreram em ônibus os 
pontos mais interessantes das obras no 
Plano - Pilôto, o Núcleo Bandeirante e o 
Gama onde palestraram demoradamente 
com o diretor Íris Meinberg. 

Núncio Apostólico 

No dia 17 para visitar · Bras ília e conhecer 
a quadra já escolhida onde vai ser erigida 
a Embaixada do Estado do Vaticano, chegou 
às 1 1,40 horas, e.m um avião da Fab, S. 
excia. rev. o Núncio Apostólico Cardeal D. 
Armando Lombardo, que se fa:~;ia acom­
panhar de Monsenhor Carmine Rocco, Con­
selheiro da Nunciatura Apostólica, Monse-

nhor Mário Pio Gaspari, Pe. Alberto Tri­
cário e Pe. Brune Maldaner. 

Recebido no aeroporto pelo Presidente Israel 
Pinheiro e grande número de pessoas, foi 
conduzido para o Pa lácio Provisório do 
Gama, onde se hospedou . · 

Após o almôço, S. Excia. Reverendíssima 
com sua comitiva, Dr. Israe l Pinheiro, en ­
genheiros da Novacap e membros do Con ­
selho de Administração, percorreu tÓda~ as 
obras de construção da Nova Capital, in­
clusive a capela de N . S. de Fátima, de­
morando_se na visita ao lugar onde será 
edificado o futuro prédio da Nunciatura 
Apostólica, declarando -se então :sensibi li­
zado com a deferência da Companhia em 
designar para isso u.ma quadra que, com a 
de Portugal, eram as duas mais próximas 
do centro governamental do País. 

O que vinha .demonstra r, no seu parecer, os 
nobres sent imentos brasileiros em relacão à 
Pátria de seus maiores e nossa lea ldade fi­
li a l a S.S. o Papa, Pontífice da religião do­
minante no coração e na alma do nosso 
povo. 

Após o jantar, no Gama, o eminente Prín­
cipe da Igreja recebeu e palestrou com to­
dos os que o procuraram, prodiga lizando­
- lhes a sua bênção cardinalícia. 

No dia seguinte, domingo, 18, às 9,30 
horas, oficiou uma Santa Missa na Ermida 
de S. João Bosco, acolitado por monsenhor 
Mário Pio Gaspari e acompanhado ao har­
mônio pelo padre Alberto Tr icár io. 

Foi esta a 3a . missa rezada na pequena 
Ermida. 

Assistiram ao Santo Sacrifício o Presidente 
Israe l Pinheiro, membros do Conselhos 
Administrativo, drs. Remo Corsino, Fausto 
"Favalle, Darcy Amora Pinto, Peri Rocha 
França , Carlos Alberto Quadros, Élio Mo­
reira dos Santos, senhoras e senhores da 
popu lação de Brasília, turistas de S. Paulo 
e Rio Grande do Sul, muitas crianças, ope­
rários e soldados da Companhia do Batalhão 
de Guardas já aquartelados em Brasília. 

Foi um momento de compu~ção e fé que 
empolgou a todos os presentes quando o 
ce lebrante, representando o Sumo Pontí ­
fice , SS. Pio X II , abençoou· aos presentes, 
enqua nto as notas do harmônio se evola­
va m na manhã luminosa espalhando-se 
pe lo silêncio dos campos. 

Às 15 horas , S. Excia. Reverendíssima 
decolava do aeroporto de regresso ao Rio. 

Conselho de Administração 

Pelo mesmo avião da Fab que trouxe o 
Nuncio Apostólico, chegaram a Brasília, os 
membros do Conselho de Administracão da 
Novacap, Dr. Adroaldo Ayres, Gene(al Er­
nesto Dornelles, General Bayard Lucas de 
Lima, Barbosa Lima Sobrinho e o sec retário 
Martins Ped ro, para efetuarem reuniões de 
ordem àdmini st rativa , sob a presidência do 
Dr. Israe l. Pinheiro. 

27. Comitiva norte-americana em vrsrta a Brasí­
lia , para escolher o terreno do Golf-Ciub . 
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Boletim 

ano 11 maio de 1958 n. 0 17 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Bras il - Novacap (Criada pela Lei n°. 

2 . 874, de 19 de setembro d e 1956). Sede: 

Brasília. Escritório no Rio, av. Almirante 
Barroso, 54 _ 18°. andar. 

Atos da Diretoria 

Ata da sexagésima oitava reun1ao da Di­
retoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capita l do Brasi l. 
Aos dois dias do .mês de abril de mil nove ­
centos e cinqüenta e oito, às dez horas, no 
esc ritório da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Bras il , sito na Avenida 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
cimo oitavo andar, reuniu -se él Diretoria, 
com a presença do Presidente Doutor Israel 
Pinheiro da Silva e dos Diretores Doutores 
Ernesto Silva e íris Meinberg. Deixou de 
comparecer o Doutor Bernardo SiJyão por 
se encontrar em Brasí lia . Aberta a sessão 
dicidiu a Diretoria encaminhar ao Conse lho 
de Administração Exposição de motivos 
acêrca dos preços de t errenos postos à ven ­
da em Brasília e seu modo de pagamento. 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Pre­
sidente deu por encerrada a sessão, da qual , 
para constar, lavrei a presente Ata que, lida 
e achada conforme, vai assinada pelos 
Membros da Diretoria presentes e subscrita 
por mim , José Pere ira de Faria , que servi 
como secretário. Israel Pinheiro, Ernesto 
Silva e íris Meinberg. 

Ata da sexagés ima nona reun1ao da Dire ­
toria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos nove dias do mês de abril de mil no­
vecentos e cinqüenta e oito, às dez horas, 
no escritório da Companhia Urbanizadora 
da Nova Cap ital do Brasil, sito na Avenida 
Almirante Barroso cinqüenta e quatro, dé­
c imo oitavo andar, reuniu -se a Diretoria da 
Companhia, sob a presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presença 
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Diretoria 

Presidente 
Dr. Israel Pinheiro da Silva. 
Diretores : 
Dr. Bernardo Sayão de Carvalho Araújo. 
Dr. Ernesto Silva . 

Dr. fris Meinberg. 

Conselho de Administração 

Presidente : 
Dr. Israel Pinheiro da Silva. 
Membros: 
Dr. Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 
Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lima . 
Dr. Epílogo de Campos. 
General Ernesto Dornelles. 
Dr. Tancredo Godofredo Viana Martins. 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretário. 

Conselho Fiscal 

Membros: 
Dr . Herbert Moses. 
Dr. Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves. 
Major Mauro Borges Teixeira. 
Dr. Vicente Assunção, suplente. 
Dr. Themístocles Barcellos, suplente. 

dos Direto res Doutores Ernesto Silva e íris 
Meinberg. Deixou de comparecer o Doutor 
Bernardo Sayão por se e ncontrar em Brasí­
lia . Aberta a sessão pe lo Senhor Presidente 
foi submetido à Diretoria ofíc·io do late 
Clube do Rio de Janeiro em que so licita 
auxílio da Companh ia Urbanizadora da 
Nova Capital para o IV Campeonato Sul­
Americano de Star, (Taça Brasília) . A Di­
retoria resolveu atender o pE'dido conce­
dendo a importância de Cr$ 1 O. 000,00 
(dez mil cruzeiros) . Nada mais havendo 
a tratar, o Senhor Presidente deu por e n­
cerrada a sessão, da qual, para consta r, 
lavrei a presente Ata que, lida e achada 
conforme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e subscrita por mim, 
José Pereira de Faria, que se rvi como se­
cretário. ·Israe l Pinheiro, Ernesto Silva e 
íris Meinberg. 

Ata da se tuagés ima reun1ao da Diretoria da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil. 

Aos dezesseis . dias do mês de abril de mi.l 
novecentos e cinqüenta e oito, às dez ho ­
ras, no escritório da Companhia Urbaniza­
dora da Nova Capital do Brasil, sito na 
Avenida A lm irante Barroso, cinqüenta e 
quatro, décimo oitavo andar, reuniu-.se a 
Diretoria da Companhia, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinhe iro da Silva e com 
a presença dos Diretores Doutores Ernesto 
Silva e f ri s Meinberg. Deixou de compare­
cer o Doutor Bernardo Sayão por se encon­
trar em Brasília . Aberta a sessão, a Dire­
toria reso lveu aprovar a proposta da firma' 
lmulpress do Brasil S. A. - Indústria de 
Concreto para a execução das lajes, caixas 
d'água e escadas dos onze ed ifíc ios mi -



nisteriais d 
Nacio 

1 
e os dois edifícios do Congresso 

a t tna • em Brasíli a . Nada mais havendo 
ra ar S h cerrada ' 0 en _o r Presidente deu por en-

lavrei a sessao, da qual , pa ra constar, 
confo a presente Ata que, lida e achada 
Diretrme, Vai assinada pe los Mem bros da 

ona pre t . . José p . sen es e subsc nta por m1.m, 
tário . el~~lra de Faria , que se rvi c?mo sec;e­
Mei nb ael P1nhe1 ro, Ernesto Silva e 1 ris erg_ 

Ata da . . 
Direto . setuages1ma segunda reunião da 
Nova r~a ?a Compan hi a Urbanizadora da 

apitai do Bras il 
Aos trinta d' . 
vecent las do mês de abri l de mil no-

os e c1 ·· no e·c .t. . nquenta e oito, às dez horas, 
d > n a no d C h ' U b . a No a ompan 1a r an1zadora 
Almi r va Capital do Bras il , s ito na Avenida 
· ante Barro o · ·· d · Cimo . s , CI nquen.ta e quatro , e -

d Oi tavo and . o· . a Com . ar, reun1u-se a 1retona 
Israel ~~~h-la , sob a presidê ncia do Doutor 
dos o· elro da Silva e com a presenca 
Meinblretores Doutores Ernesto Si lva e í ;is 

erg D · 
Bernardo · :lxou de comparecer o Doutor 
lia Ab Sayao por se encontrar em Bras i-

· erta a - I 0 . . enca rn; h sessao, reso veu a 1 reto na 
a colet: :;- ao Conselho de Administração 
construt e p reços rea lizada entre firma s 

oras q · · B .1. Para a • ue Ja operam em ras1 1a, 
comere· construção de dezesseis módulos 
Come 

1 ~ 1 s de dois pavimentos t ipo Setor 
Corne;c~all Residencial , na Quadra Setor 

Cla Re 'd . I . a deze . SI enc1a , o1to B Lotes hum 
o Senhssels. Nada mai s have1;do a tratar , 

or Pre 'd d sessão d SI ente eu por encerrada a 
sente 'At: qual , para constar, lavrei a pre­
assinad que, l1da e achada conforme, vai 
sentes a Pelos Membros da Diretoria pre­
de Fariae subscritas por mim , José Pereira 
Plnheir ' Que servi como secretário. Israel 

0
' Ernesto Silva e Íris Meinberg. 

Ata d 
I a QUad · · se ho de ra~e~1ma nona re un1ao do Con-

banizad Adm1n1stração da Companhia Ur ­
a Presido:a da Nova Capital do Bras il , sob 
brinho enCia do Doutor Barbosa Lima 5o -

Aos . nove d. d • 
'n1[ nov las o .mes de abri I do ano de 
Cidade de~en~os e cinqüenta e o ito, nesta 
~lrante B Rio de Jan~_iro , na Avenida Al ­
c1111o Oit arraso, c1nquenta e quatro, dé -
0 Conse~o andar, às dez horas, reuniu - se 
nhia U b 0 de Administracão da Compa-.1 r an· -
s1_, Sob a IZad~ra. da Nova Capital do Bra -
l1111a Sob . pres1dencia do Doutor Barbosa 
0 Senhor r~nho por se encontrar em Brasíl ia 
"a, e com residente Israe l Pinheiro da Si l­
assinados a E~esença dos Conselhe iros abaixo 
ilnterior · Ida e aprovada a Ata da sessão 
lllinistr;to Doutor Ernesto Silva Diretor Ad-
ro IVo da N , ' . s urna ovacap, fe z aos Conse lhe l-
~aril ven~xposição sôbre preços e condições 
f a? não ha~ de lotes em Brasília . Em segui ­
~~ Pelo Se endo nenhum assunto em pauta, 

silo, da nhor Presidente encerrada a ses -
tin Qual p s Ped • ara constar, eu, Erasmo Mar-
il p ro sec t • . d I resent ' re ano o Canse ho, lavrei 
e encerra~ Ata, qu e vai por mim assinada 
~ados) B a pelo Senhor Pres idente. ( assi­
d artins, ;rbosa Li~a Sobrinho, .Tancredo 
e l1ma E Junque1ra Ayres, Baya rd Lucas 

' rnesto Dornelles 
Ata d . 
d a Quin ·· • · de Admi . quages lma reunião do Conse lho 
Ora da ~l st ra çã o da Companhia Urbaniza-

51dência d ovDa Capital do Brasi l, sob a pre -
0 autor Israe l Pinheiro da Si lva. 

Aos dezesseis dias do mês de abril do ano 
de mi I novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
cidade do Rio de Ja ne iro , na Avenida Al­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro , dé­
cimo oitavo andar, às dez horas, reuniu-se 
o Conse lho de Administração da Compa ­
nhia Urbani zadora da Nova Capital do Bra ­
sil , sob a presidência do Doutor Israel Pi­
nhe ~ro da Si I v a, e com a presença dos 
Conse lhe iros abaixo assinados. Lida e apro­
vada a Ata da sessão anterior, o Senhor 
Presidente submeteu à apreciação do Con­
se lho a proposta da Diretoria no sentido 
de se r firmado um convênio com o Minis­
té rio da Aeronáutica para a execução de 
obras de pavimentação da p ista de acesso, 
pateo de estacionamento e manobras e. 
a inda , de instalações do respect ivo destaca­
mento do aeroporto de Brasi l ia Os se rvi ços 
a serem executados estão arcados em cêrca 
de Cr$ 60.000.000,00 (s;ssenta milhões 
de cruzeiros), cabendo a cada uma das pa r­
tes a responsab ili dade de recursos até o 
va lor de Cr$ 30.000.000,00 (trinta mi ­
lhões de cruzeiros) . O Conselho, por ·unâni­
midade, aprovou o convên io . Em seguida, 
por proposta do Canse i hei ro Bayard Lucas 
de Lima, o Conselho reso lveu, em adita ­
mento às decisões anteriores, que a venda 
de terrenos em Brasília , destinados a esta­
be lecimentos de ensino, poderá ser fe ita em 
60 (sessenta) prestações mensais , e que 
o pagamento se iniciará após 24 (v inte e 
quatro) meses contados da data da com ­
pra , desde que respeirado o prazo mínimo 
de construcão. Passou, então, o Conse lho, 
a exa minar" a proposta da Diretoria para que 
os serviços de reconhecimento dos solos do 
sub-lei to, dos recursos naturais para base, 
sub - base e revestimento e projeto de pavi­
mento, no Eixo Rodoviário Sul, Avenidas 
Laterais e Aven idas T ransversai s do Plano­
Pilôto, fôssem feitos pela f irma Rodotéc­
nica Estradas e Pavimentação. Os preços de 
anál ise são os da tabela do Dner, com des ­
conto de 5 % !cinco por cento) . Just ifica 
essa proposta o fato de já ter a firma ins­
talado em Brasília um bom laboratório para 
estudos de solos, a lém de ter executado 
com eficiência e rapidez vários estudos e 
análises em Brasília , sendo o preço infe rior 
5% (cinco por cento ) ao da tabela oficial 
do Dner. Em face dessa justif icativa o Con­
selho aprovou a dispensa de concorrência 
admini strat iva e autorizou a concretização 
da proposta, na- forma do art. 21, letra a, 
da Le i 2. 874 , de 19 de setembro de 1956. 
Depois de autorizar o aumento de 20 % 
(vinte por cento ) e 30% (trinta por cen­

to) nos preços dos lotes individuais, o Con­
se lho de Administração, atendendo proposta 
da Diretoria , reso lveu aprovar a nova tabela 
de preços, prazo e condições para venda de 
terrenos em Brasília , a ser publicada, e que 
retifica tôdas as suas decisões anteriores 
sôbre o assunto. Em seguida subiu à con ­
sideração do Conselho a seguinte proposta 
da Di reto ria: - "Considerando que a pa­
vimentação das vias de tráfego de Brasília , 
mesmo dividida em cinco trechos, e só­
mente da Asa Su l, deverá ultrapassar o valor 
de Cr$ 10 . 000.000,00 por trecho; consi­
derando que o vulto da obra e o prazo 
exigido para sua construção, de pouco mais 
de cinco meses, exigirá firmas que tenham 
construído grandes obras de pavimentação 
e possuam organi zação adequada; conside­
rando que uma concorrência públ ica de ­
manda ria muita demora , dado os prazos 
lega is de publicações de editais, proponho 

seja dispencada a concorrência pública e 
au torizada a concorrência administ rat iva" 
A concorrência administrativa far -se - à e,..; 
duas etapas e por carta -convite sendo con ­
vidadas cinco das firmas que 'estão traba ­
lhando na pavimentação da estrada Aná­
polis - Brasí li a, prestes a .terminar; três das 
que estão reali za ndo obras na cidade, e três 
outras que ainda não tenham trabalhado em 
Brasíl ia, num tota l de onze firmas. O Con­
se lho, na forma do art. 21 , let ra b, da Le i 
2. 874, de 19 de setembro de 1956, apro­
vou a dispensa de concorrência pública.A 
seguir, pelo Senhor Pres idente foi lido, 0 
seguinte ofício do Chefe do Depa rtamento 
de Viação e Obras, aprovado pe la Diretoria 
e enca minhado ao Conse lho : "Senhor pre~ 
s idente. Considerado: 1. a urgê ncia na 
construção do trecho da Estrada Brasí lia ­
Be lo Horizonte entre Bras ília e Lu ziânia 
numa extensão de 35 Km , tendo em vista 
o tráfego de materia is desembarcados em 
Vianópol is, e, principalmente, a contribui ­
ção que representará na diminu icão do 
tra nsporte de are ia ext ra ída do rio Corum­
bá. 2. o pequeno volum e a excavar por se 
desenvolver a est rada neste trecho, em ter ­
reno suavemente ondu lado, o que desacon­
se lha uma concorrência, porque uma firma. 
para locomover equipamento, fazer in sta l a~ 
ções, etc., terá forçosamente de oferecer 
preços altos, proponho : a di spensa de con­
corrência para a execução da t e rraplanagem 
e obras de arte correntes e autori z ação para 
contratar êstes serviços com uma ou mais 
das fi:rmas que já tenham equipamentos 
em Brasília e pelos preços da tabela em 
vigor do Dner, conforme autorizacão ante ­
rior para casos semelhantes". Ãtendendo 
aos motivos expostos, o Conselho, na forma 
do art. 21, let ra a , da Lei 2. 874, de 19 
de setembro de 1956, autorizou a dispensa 
de concorrência. Passou, então, o Conselho, 
a exam inar a proposta da Diretoria para a 
instalação do sistema telefônico em Brasí lia , 
consubstanciada na exposicão do Senhor 
Assessor Técnico Doutor Jo;é Paul o Viana, 
e vasada nos seguintes têrmos: "Senhor 
Presidente: Tendo V. Exc ia . dete rminado 
procedesse esta Assessoria ao preparo da 
concorrência para a instalacão do sistema 
telefônico em Brasília , subn{etemos à apre­
ciação dessa Presidência as considerações 
que seguem sôbre o assunto. 2. Devendo, 
de acôrdo com a orientação da Companhia, 
serem feitos os serviços por empreitada, 
pela natureza extremamente variáve l do 
vulto dos trabalhos a executar, era c laro 
ser indicado fazê - la a preços unitários, com 
o que tornou -se imprescindíve l fazer um 
ante~projeto para os mesmos servicos de 
onde sairia uma discriminação qua;tit;tiva 
e qualitativa das tarefas a executar e dos 
materiais a serem empregados. 3. Encon­
trando -se, nesta data, pronto o ante-proje­
to, pareceu-nos indicado consultar a V. 
Excia. sôbre a forma da concorrência a ser 
fe ita , isto é, se concorrênc ia Pública ou 
Administrativa; em qualquer das modali ­
dades deverá ser entregue aos interessados 
o ante - proj eto oficial, para cotacão sendo 
esperado que todos apresentem · va'riantes, 
procurando adaptar às necessidades da 
Novacap as part icularidades dos sistemas 
que empregam. 4 . Demandará o julga mento 
da concorrência não só a comparação dos 
preço; como também a apreciação técn ica 
das variantes receb idas. Essa apreciação será 
certamente· um trabalho exa ust ivo, deman-
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dando tempo considerável , mesmo supondo 
nela todos os recursos desta Assessoria , 
pois cabe aqui ressaltar tratar-se de serviço 
inédito no Brasil o lançamento de um sis ­
tema telefônico da grandeza que deverá 
ser o da futura Capital. 5. Tendo em vista 
a urgência da solução para o problema, não 
só pela aproximação da data da mudança 
da Capital , como pela conveniência de dis­
pôr, no momento, de um serviço telefônico 
que possa atender eficientemente a todos 
na fase de construç;;o, sugerimos, data ve­
nia, seja escolhida a forma de concorrência 
Administrativa para a adjudicação dos ser­
vicos. 6 . Parece_nos tal forma de consulta 
a.~plamente justificada não só p.ela econo­
mia de tempo (publicação de editais, prazo 
de concorrê ncia, etc . ), como pela facilidade 
de estudo, uma vez que serão apreciados 
unicamente os projetos de rea I interêsse por 
restringir os concorrentes apenas aos de re­
conhecida ·capacidade técnica e financeira , 
de nosso país. 7 . Conforme é de pleno co­
nhecimento de V. Excia., encontra-se dis­
tribuída a totalidade dos serviços telefônicos 
do país entre as emprêsas Standard Electrica, 
Siemens e Ericsson do Brasil, tôdas emprê­
sas especializadas e de alta tradição no 
ramo, e tôdas, em maior ou menor grau, 
com programas de fabricacão no territória 
nacional. 8. É, a nosso vêr, desnecessário 
ressaltar que o sistema telefônico de Bra ­
sília, a ser feito por etapas, algumas ' pre­
vistas para datas remotas, não poderá ficar 
sujeito aos precalços de importação de 
equipamento, o que só por si justificaria 
limitar .a concorrência aos fabricantes' já 
radicados no Brasil. 9. Na hipótese de apro­
var V. Excia . a presente sugestão, seriam 
consultadas as emprêsas acima citadas que 
a liás já demonstraram o maior interêsse no 
assunto, tendo inclusive tôdas já visitado 
Brasília e apresentado sugestões sôbre o 
s istema telefônico". O Conselho, conside­
rando as razões expostas e , principalmente, 
que somente três firmas especializadas têm 
programa de fabricação e instalações em 
nosso País, autoriza a dispensa de concor­
rência pública, para ser realizada concor­
rêr;Jcia administrativa, na forma do art. 21, 
letra b, da· Lei 2 . 874, de 19 de setembro 
d!'! 1956. O Conselheiro Bayard Lucas de 
Lima, relatou favoràvelmente o processo em 
que o Instituto de Aposentadoria dos In­
dustriários solicita doação do terreno ocupa­
do pelo Hospital Juscelino Kubitchek, em 
Brasília. O Conselho aprovou a doação, na 
forma da Resolução, número 12 (doze) 
de 1 2 de dezembro de 1957, ficando certo 
que o donatário som.ente poderá usar a 
área para o fim específico a que se destina , 
sendo a mesma inalienável, sob pena de· 
revogação da doação, condições que devem 
figurar na escritura de doação. Finalmente, 
ao Conselho de Administração foi subme­
tido o processo em que a Diretoria propõe 
a realização de concorrência administrativa 
para a execução, por empreitada, da cons­
t rução dos edifícios do Supremo Tribunal 
Federal e do Palácio de Despachos da Pre­
sidência da República, em Brasília. Dessa 
concorrência estão excluídos os serviços re­
lativos às fundações que foram objeto de· 
outra concorrência, já aprovada por êste 
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Conselho. Sendo as obras- realizadas por 
empreitada, com prazos e condições espe­
ciais, considera a Diretoria imprescindível 
uma seleção de concorrentes, limitando-se 
a concorrência a firmas de reconhecida ca­
pacidade técnica e financeira , idoneidade 
comprovada e larga experiência, que asse ­
gurem o êxito de sua execução. Nessas con­
dições propõe a concorrência administraitva, 
submetendo ao Conselho a relação das se ­
guintes firmas a serem convidadas: Severo 
Vilares s/a , Christiani Nielsen Engenheiros 
e Construtores s/ a, Companhia Construtora 
Pederneiras s/a, Construtora Rabello s/a , 
Pacheco Fernandes Dantas · Ltda. , Dácio de 
Moraes, Cavalcanti Junqueira s / a, Sociedade 
Comercial e Construtora Ltda . e Waldemar 
Polizzi. O Conselho, na forma do art. 21, 
letra b, da Lei 2 . 874, de 19 de setembro 
de 1956, aprovou a dispensa de concorrên­
cia pública. Nada mais havendo que tratar, 
o. Senhor Presidente encerrou a sessão, da 
qual, para constar, eu, Erasmo Martins Pe­
dro, secretário do Conselho, lavrei a pre­
sente Ata, que vai por mim assinada e en­
cerrada pelo Senhor Presidente. (assinados) 
Israel Pinheiro, A. Junqueira Ayres, Bayard 
Lucas de Lima e Barbosa Lima Sobrinho. 

Ata da qüinquagésima primeira reunião do 

Conselho de Administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 

sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva . 

Aos vinte e oito dias do mês de abril do 
ano de mil novecentos e cinqüenta e oito, 
nesta cidade do Rio de Janeiro, na Avenida 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, 
décimo oitavo andar, às dez horas , reuniu­
-se o Conselho de Administração da Com­
panhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, sob a presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva, e com a presença dos 
Conselheiros abaixo assinados. ·Lida e apro­
vada a Ata da sessão anterior, o Senhor 
Presidente submeteu ao Conselho a propos­
ta da Diretoria no sentido de ser realizada 
concorrência admin'istrativa para a constru­
cão de um reservatório de água em Brasília 
( R 1 ) . A construção estava incluída no 
plano de abastecimento de água, cuja obra 
está sendo executada sob o regime de ad­
ministração contratada . Tratando-se de obra 
urgente e inadiável, a que somente devem 
concorrer firmas especializadas em concre­
to armado, e atendendo aos motivos expos­
tos na propo~ta, ·o Conselho, na forma do 
artigo vinte e um, letra b, da Lei dois .mil 
oitocentos e setenta e quatro, de dezenove 
de setembro de mil novecentos e cinqüenta 
e seis, dispensou a concorrência pública . 
Nada mais havendo que tratar, o Senhor 
Presidente encerrou a sessão, da qual, para 
constar, eu, Erasmo Martins Pedro, secre­
tário do Conselho, lavrei a presente Ata, 
que vai por mim assinada e encerrada pelo 
Senhor Presidente. (assinados) Israel Pi­
nheiro, A. Junqueira Ayres, Barbosa Lima 
Sobrinho, Epílogo de Campos, Bayard Lucas 
de ' Lima e Ernesto Dornelles . 
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28 . Magnífica paisagem descortinado 
da Alvorada. 





ADQUIRA SEU TERRENO EM BRASÍLIA 

JÁ SE ACHAM DISPOSTOS À VEN.DA, 

NOS ESCRITÓRIOS DA NOVACAP, 

OS TERRENOS DE BRASÍLIA, 

NAS ZONAS COMERCIAIS E RESIDENCIAIS. 
Senado Federal 
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